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O camarada Luiz Cabral, Pre-
sidente do Conselho de Estado,
ao dirigir-se à população do
Boé, na tabanca de Lugadjol,
onde foi proclamada a indepen-
dência da República da Guiné-
-Bissau abordou duas importan-
tes questões da actualidade da
nössa vida colectiva: a responsa-
bilidade dos membros do Parti-
do, que devem dar o exemplo
e não eximir'.se às críticas e ao
trabalho em prol do povo, e o
papel dos <rArmazéns do Povol,
dos seus dirigentes e emprega-
dos, numa altura delicada da
economia nacional.

Disse o camarada Presidente:
<Neste momento não devemos

brincor com o economìd do nos-
so poís. Foi com tristeza que ve-
rifiquel gue certos Armozêns do
Povo deste sector se encontrcm
desprovidos de mercddorios o
que não é bom pois, neste rno-
mento, os Armazéns do Povo
reÞresentom muito þaro o de-
senvolyi¡nento do nosso econo-
mio, no medido em que o co'
mércio duronte estes três meses
do dno desempenho um popel
imþortante. Os empregodos dos

Armazéns do Povo não devem
só pensor que têm o vencimen-
to ossegurodo. Deyern sim þreo-
cupor-se en? ter o estobelecirnen-
to limpo e orrumodo e þrovido
de mercodorios. Além disso, nõo
podem emÞrestar o ninguém, se-
jo o quem fôr, dinheiro do Fs-
todo sem outorizoçõo, þois o di-
nheiro não é meu nem é deles,
mos sirn do ktodo, do Povo.
Também sobemos qtue olguns
trabolhodores do Estado guan.
do chomodos à otenção, dizem:
<Eu sou do Portido>. Oro, ser
do Portido imþllco ter aindo mais
responsobìlidodes do gue os gue
não þertencem oo Portido. Os
responsdveis dos Comités de Es-
todo, de Sectores ou de Secções
devem monteî o sua Þermonente
vigilôncìa no controle dos Ar-
mozéns do Povo. E todo oquele
que f6r oponhodo por negligên-
cío responderó þerante o trlbu-
nol por aguilo que ele obusivo-
mente fizer, selo ele do Portido
ou não>.

Mais adiante, o camarada Luiz
Cabral, ainda falando sobre os
temas referidos, retomou consi.
derações que oportunamente

ANGCLA
A data histórica de 4 de Fe.

vereiro ,aniversário do desenca-
deamento da luta armada contra
o colonialismo português, por
parte dos patriotas angolanos,
foi assinalada pelos nossos diri-
gentes com o envio de fraternais
saudaçöes aos camaradas do
MPLA que prosseguem o seu
combate libertador por todo o
território angolano.

O camarada Luiz Cabral, Pre-
sidente do Conselho de Estado,
diz na sua mensagem para o ca-
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marada Agostinho Neto, Presi-
dente da República Popular de
Angola, que (os heróicos mili-
tontes do MPLA que a 4 de Fe-
vereiro de 196l derdm os primei:
ros golpes na odioso máquina
opressivo do inimigo com.!m,
obrindo coþítulo glorioso da his-
tório do luto ormado de liber-
toção das nossos Pótrias ganho-
îam um lugor no coroção do
nosso poyoD.

(Continvo na pógîna 3)

fizera numa deslocação ao Sul
do País (Cubucaré e Catió), na
companhia dos camaradas Aris-
tides Pereira e Nino Vieira. Isto
é: os que pertencendo ao Par.
tído se preocupam ma¡s em ar-
ranjar boas casas e abrir plan-
tações:

<<Quondo ossim ocontece -disse - significo gue se perdeu
o convicçõo revolucionório, que
o futuro os þreocuÞa porque
þerderom o confionço no desen-
volvimento constonte do nosso
luto. Por isso, todos oqueles que
enveredorem por esse caminho
serõo ofostsdosl.

Uma enorme manifestação de
apoio ,com aplausos prolonga-
dos e ruidosos, sucedeu-se a es-
ta declaração do camarada Pre-
sidente que já antes sublinhara
o facto de, no Boé, dispensar
tranquilamente a sua segurança
pessoal pois ali <os Forços Ar.'
modos e os comorodas do segu-
ronça que me ocomponhom Þo-
dem dormir desconsodos. A mi-
nho seguronço aqui é garantido
þor vós, tol como nos duros e
difíceis cnos do nosso luta>,
afirmou.

<<Aq'uilo que o þovo do Boé
demonstrou durante o luta dá-
-nos gorontio suficiente de que
nunca tro¡ró a justo linha defen-
dido þelo nosso Portidou.

Depoiq, Luiz Cabral referiu.
-se à Guiné-Conakry, cuja fron-
teira está perto da região onde
falava, destacando as- posições
similares dos nossos dois países
face à questão angolana:

<Loços indestrutiveis nos li-
gom à Guìné-Conokry, um Þovoe umo noção gue sofrerom ao
nosso lodo, no colne, o sanho
ossossino do coloniolismo pottu-
guêsu.

<No contexto da Áfrico e do
mundo, os nossos opções políti-
cos sõo idênticos seja qual fôr o
Þonto em que estão. Há um
exemqlo flogrante disto, n<t que
se posso, neste momento, em
Angolo e sobre o que o PAIGC e
o PDG tomororn o mesmo deci-
sõo. Portonto, comarados, tal
como ontes, hoje o nosso Porti-
do e o nosso poyo têm no Re-
público irmã do Guiné um com-
þonheiro Þermanente no nosso
luta þelo paz, progresso e fcli-
cidode dos nossos povos e olion-
ço indestrutível -hd luto contrd
o imperiallsmo, colon¡alis¡no e
o neo-coloniollsmon.
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LUIZ CABRAL NC BCÉ,

"Quem pordeu a Gonvicção rovolucionária
scril alastado da nossa luta"

Terminou a visita ao nosso país
do Ministro do Interior senegalês

PAIGC

CABC VERDE

O camarada Pedro Pires, Pri.
meiro-Ministro da República de
Cabo Verde continua a sua via-
gem pelos países socialistas eu-
ropeus. Está na Hungria desde
quarta.feira à noite e antes de

Nas páginas centra¡s da edi-
ção de hoje, o camarada Luís
Correia, membro do CEL do
Partido e responsável nacional
da Polícia recorda para os lei-
tores do (Nô PINTCHfu as
primeiras acções de sabotagem
e de rebentamento de bombas
nas cidades como preparativos
para o início da guerrilha urba-
na, que o 25 de Abril veio im-
pedir se desenvolvesse em pleno.

(Págìnos 4 e 5)

abalar para terras magiares as-
sinou em Berlim um acordo de
cooperação cultural e científica
entre a República Democrática
Alemã e a República de Cabo
Verde.

(Pâstno 3)

Durante a sua estadia na Gui-
né-Bissau, o Ministro senegalês
teve conversaçóes com o Comis-
sário de Estado de Segurança e
Ordem Pública. As duas delega-
ções trocaram pontos de vista
sobre as relaçöes bilaterais en-
tre os dois países, principalmen-
te no domínio da Segurança e
Ordem Pública. Segundo o texto
do comunicado conjunto ontem
divulgado, (os conyersoções en-
tre os duos delegoções desenro.
Iorom-se numo atmosfero de fro-
ternidode e cordiolidade, expri-
mindo ossim o vontode dos duas
delegoções de estobelecêt con-
toctos frequentes entre os dois
poíses e Þovos, no intuito de
estreitor os loços de omizode e
de cooþeroção jó existentes. trAs
duos portes f elicitarom.se Þelo
otmosfero ornistoso e confiante
de que se reyestiu o vìslto do
Ministro do lnterior e pelo cli-
mo de þrof undo comqreensão
gue existÌu duronte os conyerso-

ções o todos os níyeis>.

(Oontûmn no púgbto 2)

MOÇAI\4BlQUE

Em Moçambique, o catnarada
Presidente da FRELIMO, Samora
Machel, aproveitou a data dos
Heróis da Libertação (3 de Fe-
vereiro, dia do assassinato de
Mondlane) para anunciar impor.
tantes decisõet a favor do povo
moçambicano. Para além da mu-
dança do nome da cidade de
Lourenço Marques que passa a
chamar-se Maputo, o Governo
nacionalizou todos os prédiòs-
urbanos,. podendo cada famflia
conservar para si, apenas, a ha-

bitação própria e uma casa de
praia ou de campo.

(Ver págìno 7)

Jeon Collin

Regressou na tarde de ontem
ao Senegal ,o Ministro do lnte-
rior, Jean Colin, acompanhado
de sua esposa que se encontrava
desde segunda.feira no nosso
país, para uma visita oficial, a
convite do camarada Constantino
Teixeira (Tchutchu Axon )
membro do CEL do Partido e
Comissário de Estado da Segu-
rançe Nacional e Ordem Pú-
blica. (Cøttùu.ø ß pttglnø 8)



PAIS

Fallm prepara
eleições
para a Assembleia

FARIM - Deslocou-se ù
povooçõo de Cuntimo, p,o-
ro" contoctos com o res-
ponsóvel locol, o icorTìoro'
do Jorge Boroi. Presiden-
te do Comité de Estodo
do sector de Forim.

No reunião que teve
gom oquele responsóvel,
frotou de vórios ossuntos,
entre os quois o recenseo'
mento do populoçõo e o
envio do mesmo ò sede
do sector, num prozo de
l5 dios, poro que se pro-
cedo ò eleiçõo de novos
Depuiodos ò Assembleio
Nocionol Populor.
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Ainda segundo o comunicado
conjunto, <<no finol do vislto o
Comìssório dç Estodo do Segu.
ronço Nocional e Ordem Públí-
co, ogrodeceu ,em nome do sua
delegoção e oo seu nome pró-
þrio, oo povo senego/ås, oo seu
Portido e oo seu Governo pela
ojudo firme gue esse país nõo
tem deixodo de þrestar oo nosso

Þovorr.
O Ministro de Estado senega-

lês, agradeceu ao seu homólogo,
camarada Constantino Teixeira,
ao nosso povo, ao Partido e ao
Conselho de Estado, tþelo oco-
lhimento froternal e cqlorosot,
que lhe fora dispensado e à sua
delegação, durante a estadia na
República da GuinêBissau.

ò culturo, ò medido que
o intelecto fico opto o
opreender o explicoçõo
cieniíf ico dos fenómenos
notu rois.

Até ló, hó que pouloti-
nomente ir esclorecendo
o povo mois humilde,.no
certezo de que crenços
como o que tem no lrõ
se opogom po r decreto.
Hoie, o inquérito de ruo
incide sobre o temo e bo-
seto-se no
<Acredito no lrõ

pergunto
?>

HERCUTANO JOSÉ BA-
RANBÉ GOMES
(Estudonre)

<Pessoolmenle nõo acre-
difo no irõ. mos gerol-
menfe exislem muitos pes-
soos que ocrediÍo'm, che'
gcndo oo ponto de lhe
dedicorem cerimónios de
vúrios espécíeu.

<<A tszõo que me levo
o nõo ocreditor no exis-
tencio do irõ é porque
qlém de nuncq o ler vislo,
não tenho pnovos concre-
lds que Possom oPresêñr
tor esse fqclo>.

<rAcfuolmente o \moior
oorte dos indivídu,os que
ió odouiri¡,om umo certfi
evolucõo no comÞo cien-
rífico nõo ocreditqm o mí'
nimo sequer no existênciq
do irã, potque dizem que
nõo exiite nenhumo forçc
superi'o,r oo ser humqnor>.

ANSUMANE TURÉ
(Empregcdo comerciol)

<Nõo ocredilo no irõ,
porque porro mim ele nõo
exisle.

5e tiver olgum Proble-

Ainda na parte da manhã de
ontem, os dois ministros visita-
ram a ciðãde de Cacheu, séde
da Região do mesmo nome.

v/s,IAs A BUBAQUE
E BOLAIAA

No continuoçõo do suo vi-
sito oo interior do Poís, o Mi-
nist¡'o senegolês, Jeon Colin,
ocomponhodo de suo esposo
e do comorodo Consiontino
Teixeiro, membro do CEL do
Portido e Comissório de Esto-
do do Seguronço Noci'onol e
Ordem Público, deslocou-se
onteontem 'o Bolomo e Bubo-
que.

Em Bolomo, os visitontes fo-
rom recebidos pelos comoro-

dos Froncisco Pereiro, mem-
bro do CSL do Portido e Pre-
sidente d,o Comité de Estodo
do regiõo de Bolomo, Abdu-
loi Conté, Presidente do Co'
mité de Estodo do sector de
Bolomo, Justino lnócio Go-
mes, responsóvel odjunto de
Seguronço do regiõo, delego'
doi dos comités do Portido,
do JAAC, de pioneiros e res-
ponsdveis de deportomenÌos
públicos.

Depois d o s boos'vindos,'
reolizou-se um Pequeno co'
mício em frente do residêncio
do Presidente do Comiié do
Reoiõo. A comorodo Froncis'
coÞereiro solienlou que o Po-
vo senegolês estó ligodo o
nós, por mois que umo fron'
teiro' odificiol, tol como o

õuin¿-ConokrY. <Se nõo ti'
véssemos fronleiros com esses

dois países omigos> - disse

- <<d ncsso vitório serio certo
mcs, bostonle rmois difícíll'

NÃO PODEMOS ESQUECER

os LAÇOS QUE NoS UNE/!1

A comorodo Frqncisco Pe'

reiro disse que o Povo do Se'
.Ëgãt-iãt¡ét ,oft"u oo lodo
do- nosso povo, Perdeu Pes'
soos como nós Perdemos? nos
oto q ues coloniolistos nos
fronleiros, duronte o nosso
luto de libertoçõo nocionol.
<Por isso nõo podemos:e$quer
cer os loços que nos t¿nem))! ..ì

O Ministro Jeon Colin sou-'
dou o populoçõo de Bol'àmo
dizendo que oquelo rnonifes'
toçõo de corinho, visovo ''o
povo senegolêsn o seu:Porlido
e o seu Governo. <Reofirmo-
-vos que ,o povo senegclês
estó rdeseioso de reforço'r'os
loços de omÍzode e coopero-
çõo com o GuinêBissau> dis-
se ele.

do Interior do tsnogal
vlsita ao nos$o país
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RESPONDE O POVC

"AGredita no irã?"
<O Subdesenvolvimento

económico, em que os co'
loniolistos deixorom o
nosso terro oo fim de 500
onos de presenço retró-
grodo e opressivof morco
ó nosso po,vo profundo'
mente no suo culturo, no
suo visão do vido e do
mundo, nos seus receios
peronie os fenómenos cu-
io noturezo nõo consegue
äoreender no suo verdo'
deiro significoçõo cienlí-
fico.

Aí encontro o exPlico-
çõo de. muitos oiiiudes,
como selom o recelo per-
monente do trovoodo e o
doençõ; oí võo boter mui'
tos dos reocções que os
receios provocom : recurso
o o r' mitos, tronsferindo
poro eles os deseios de
soluçõo dos pr'oblemcs
que nos ultropossom por
nõo termos oindo meios
moteriois de os suplontor.

Estes moles võo diml'.
nuindo ò medido que o
desenvolvimento olorgo os
seus efeitos ò medido
que os mossos populores
têm ocesso ò instruçõo e

Hotpltqt 8lm4o UÇn<tæ:
Banco - Zfga/!,ta?

Eo¡¡b.Iror - ZZ22

Folfot¡:
1.. Ef,guôdr¡ - lE¡l
l.¡ Esquedla - 84ta

Corralo¡:

<Poro rerminor, folou.o co- 
".H"ffilfï;.,lfT - 8{80

morodo'Constontino TeixeirO, .Aeioporto - goorZi-it¡.o-äi
reofirmondo mois umo vez o T^p _ Egel/t
confionço que o nosso Por' torvlçor Muntctpd¡Slaea¡
tido tem no povo de BoJo- Âgue o Eilcotrtold¡ûc - ßlr
mo, (um povo que não dei'' : (daa ? ò¡ t? ho*¡)
xou que o coloniolismo pe. A¡et¡tù¡cta è rodo ¡tóotrJc¡ _ zatd
netrosse complctomente cm (de¡ 10 t¡ 2{ hors¡)Bolo¡nop. :' Chsgeûa¡ " prrti¿iió" nrvto! -

Depois do comício, o comi' 813,.16

tivo minisferiol visitou o cido.
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.MACIASmu dificil que queíro re-
solver, nunco irei oo irõ,
m,os sim p¡ocuro resolvê'
-lo por mim proprio>.

<Nõo hrÍ nodq no rnund,o
que urn ser humono não
posso resolver. Ele é um
ser inteligenle e superior
o quolquer oulron.

((A ido do h'omem ù
luo não foi cerlomenle
oiudo do irã, ,mos sim ã
infeligêncio do homem
queopermitiuotobr.

Com,orodos veiomos: se
existe n,o' reolidode irã,
po'rque é que não prolei
geu ,os nossos comboten-
tes lutq confro o ,colonio-
lismo português poro o li'
bertocã,o totql dos nossos
lerrqs, em termos de nqo
morrerem em gronde
quorrtidode como qconte-
ceu? Repito e torno o ie"
pefir que poro mim não
exisle e nunco existiu esse
sen'.

ruts rEoPotDo LEDO
PONTES

(Funcionrírio do JAPG)

<Nõo posso dízer que
ocredito ou não no irõ,
mos sim que existe urñl ê11-

te superior oo ser humo'
no. E tombém não sei se
esse enle é Deus or¡ irã>.

Em reloçõo ùs pessoos
que øcreditom no irõ, pos-
so dizer que nem todos
têm o mesmo seito ou seio
o mesmq religiõo. [ogo,
o portir doí vemos que
uns ocreditøm em Detrs
e outros no irõ.chegondo
mesmo, o dgo¡ror vqrloF
díssimos coisqs como por
exemplo no poilão, enfim
coisos deste género>.

HOJE
Vitorlno Costa, telefone 2ìtõS:. ,

,{MANHÃ:; <EIEI,ENB> 
- RUA

Antónlo N/BaJ}¿, telefoae :ZõZO.

ssçrtNDA.-rEIR,Á. '-''^IA> 
- Rua 1.2 de

telefque 270:1.,

TELFF

<M,OÐ8R,.
peteqbro,

de, Escolo Piloto, Jordim Es''
colo, Escolo de Formoçõo'de
Professores, lmprenso Nociö-'
nol, o Esçolo de Enferm'ogem

RADi
e o Ciclo Preporotóriö. , Etfr$Botg:

Em Buboque, o dêlegoçõo D¡¡ 0 t¡ ¡; da¡ rr ô¡ lt o rbtfoi recebido oelo presidente 1? t¡ tl hon¡.
do Comité de'Sector, comoro- NqIr:{IIg-8
Jq 

-Ãé;;';ño -.Éãü*to .pã, 
^d!"'ri^iï13:;Ll' 

c û1 ¡rrql
reiro À¡ tð.*õ horaa.

Depois do recepçõo no
oeroporto de Buboque o Mi'
nistro do lnter¡'o¡" ê jo co'rn¡- CINEMA
tivo que o' ocomponhovo,
desl,ocorom-se o Bruce onde
olmoçorom. No firn do torde'
regressorom o Bissou.

poro o.

dol OCOUTSê .O re'.,

:r., rì,' ; i,:,. 'j 
, ::l it'

HpJE E AJvÍANHÃ - As 18,30'horas : <¡oø D¿lxOTA> -;m/13 anos e às. 20;45 horas -<øNCONTRO COM :'A D.ASO¡È
RA,>,- /m iLS anos.r , ,

SEGITNDA,F EL$Â ;, Às -!O,4ó ho-
r4s 

-- 
<O ÐI&EITq.ÐE| NAS-

CEÊ,> - 
rn/I4 a¡lor.

i) -1.
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Attsru,mane Turë

<NO PMßCüAI lfba.do,



CABO VERDE

A viagem de Pedro Pires à Europa

Acordo de cooperaçã

e científica ass¡nado

O PAJS

4 de Fevereiro: mensagens

para 0 pOvo angolano

o cultural
com a R. D. A.

BERLIM (ANOP) 
- Foi e^ssi-

nado um a,cotdo de cooperaçã'o cul-
tural e científica entre os g'overnos
de Cabo Verde e da Repfiblica De-
mocrática AIemã no fin¿l da vi-
sita qu'e o camarada Pedro Pires,
membro do CEL do PAIGC e Pri-
meiro-Ministro do governo cabo-
verdiano aoaba de fazer à RD.A..

O camarad,a Pedro Pires, que
,entretanto vai já no seu terceiro
dia de visita à Hungria (segunda
fase desta deslocação oficial a
países soc¡âlistas europeus) der¡
uma conferência de Imprensa an-
tes de abandonar Berlim.

Depois de se referir às conver-
sações que foram tr,avadas no in-
teresse comum dos dois Países, a
A g ê n c i a Noticiosa Portuguesa
transcreve palawas do Presidente
do Conselho de Ministro da RDA,
Horst Sinderm,ann durante o ;an-
tar oficial por ele oferecido ao
Primeiro Mi¡istro do Governo da
República irmã de Cabo Verde.

Durante esse ja,ntar, Horst Sin-
dermann declarou nome¿damente
que <<ø Repúblùca Democrúticø Ale-
nt)õ,, parte ilo f'ctcto cl,e qwe o 'im-
periøl,i,stno nã,o mudou, o s¡ev, caró'c-
rcr e tenta,, por toil,os os nùei'os,

As conversações com Podugal

em Conselho de Ministrcs
O Governo de Cobo Verde preporo os ossuntos

e o esirotégio dos negocioções que umo delegoçõo
do Poís irm.õo voi brevemenle reolizor o Lisboo com
representontes do Governo Português. A delegoçõo
serd chefiodo pelo comorodo Osvoldo Lopes do Sil-
vo.

Poro esse fim, reuniu-se em sessõo extroordinó-
rio no possodo dio 3 o Conselho de Ministros, sob o
presidêncio do comorodo Aristides Pereiro, Secretó-
rio-Gerol do PAIGC e Presidente do Repúblico de
Cobo Verde. As negocioções com Porfugol eröm o
único ponto do ordem do dio.

No dio 4 c delegoçõo voltou o reunir com o
comorodo Presidenie do Repúblico, tendo porticipo-
do no encontro os com,orodos Abilio Duorte, membro
do CEL do Portido e Ministro dos Negócios Estrqn-
geiros, Amoro do Luz, Ministro dos Fiionços e Os-
voldo do Silvo, Ministro d,o Economio, que chefio-
rd o delegoçõo.

Am ílco r
Cobrol

" Temos qae trahalhar
para Íazer pÌogrcdír o nosso campo,
tanto no plano cultu¡al,
como naatrcs planos"

<Por isso mesmo, um lovem bolonto quondo chego
o momento de festeior o suo posscgem poro pessoo
odulto, pode contor os roubos que fez, poro m'ostror o
seu volor o suo copocidode e os homens grondes go-
bom-no e ficom contenles se se troto de um filho seu,
p,crque é umo pessoo de muito cotegorio. Roubos nos
cid,odes nõo. O lodrõo do cidode, roubo poro dor de
comer ò su,o gente, ou entõo poro se enriquecer. Além
doquele outro tipo de roubos que no comércio, por
exemplo, é legol, roubo legol>.

<Devemos sober comporor o nosso moto com o
nosso cidode, poro evitormos que todos os limpezos
dos cidodes venhom poro o molo e poro levormos
poro os nossos cidodes os purezos que possom exis-
tir no nosso moio Repito que isso nõo quer dizer
que no moto nõo hoio coisos mós, Hó muitos coisos
rnós, oté questões de socrifícios, do boter n,os crion'
ços, etc. É medonho o moneiro como se bote nos cri-
onços no noss'o ferro. Tem,os que comboter isso tom'
bém. Nõo podemos portir do princípio que o moto é
puro, que nõo tem nodo mol e que o cidode é que é
mó. Nõo, lonto no cidode como n,o moto hó coisos
mós, e coisos boos, só que, comporotivqmente, o ci-
dode é menos puro do que o moto. E temos que tro-
bolhor poro fozer progredir o n,osso compo codo dio
mois, tonto no plono culturol, como noutros plonos>.

<Temos que desenvolver no nosso povo inteiro,
comorodos, desde de. hoie, nos nossos combotenies,
como nos nossos militontes e no n,osso populoçõo,
esto consciêncio, quondo um ser humono estó o fo-
zer um trobolho, deve fozê-lo bem perfeilomente, e o
m,ois rópido possível e do moneiro mois simples. De-
vemos desenvolver no nosso espírito, no espírito do
nosso genfe, o idéio de perfeiçõo. Nós nõo temos
oindo muito bem o espírifo do perfeiçõo. Veiom oquelo
cortino, nõo hó um comonodo que seio copoz de ver
isso e se levonte poro orronior. Um prego que se,
põe no porede, umc roupo que se foz, se fico lorto,
nõo é problemo poro nós. Nós nõo temos bem o ideio
de perfeiçõo. Temos que comboter esse espírito, poro
incutir no nosso gente o espírito do perfeiçõo. Se é
umo emboscodo que fozemos, vomos fozê-lo o me-
lhor possível. Um comorod,o que foi ò preporoçõo no
esirongeiro, ou que ter ió conhecimento boslonte, sobe
como se foz umo emboscodo' deve colocor tol ormq
em tol lodo, outro 'ormo em tol lodo, tontos homens
oli, tontos ló, tontos de reservo, etc., otocor o inimig'o
em iol ponto. Quontos com,orodos fozem isso, quon-
tos? Quondo fozem bem o resuliodo é extroordinó-
rio, mos os comorodos em gerol nõ,o se lembrom
dissor. t

<Tonto numo emboscodo como numo regiõo, em
que îêm que folor. Num,o reuniõo, o comorodo tem
que folor, mos nem opontomento tomo, nodo, fico
só o inventor. Ele pode voler-se muito do converso,
mos tem que estudor um bocodo, lembror os coisos.
Hoie hd umo reuniõo com o tol tob,onco, é preciso
sentor-se e pensor nos problemos que hó com esso
tobonco, tomor os notos necessórios. É um comissóri,o
polífico, o Portido tem confionço nele, ele é que é o
Portido nesse momento; como é que ele voi c,onver-
sor só por.conversor. É preciso esfudor, nõo é pre.
p,oror um discurso inteiro, nõo vole o peno fozer'um
discurso inteiro poro o nosso gente, no molo. E òs ve-
zes vole o peno mos é preciso tomor noto de todos
os problemos, pensor nos problem,os que se vcji dis.
cutir. lsso é muito importonte. Reuniões de responsó-
veis, em que codo um quer ir poro o reuniõo, mos
que ninguém sobe o que voi ló dizer>.

(Contãnuação ¡In, 1." pd,gina)

Depois de exprimir total con-
fiança na vitória da RPA contra
os inimigos internos e externos,
o camada Presidente felicita os
gloriosos combatentes das
FAPLA <<pelos derrotos vergonho-
sas que vêm infligindo aos inva.
sores ,em todos os frentes> e ao
Governo da RPA, sob a direcção
do MPLA, <<pelas vitórios signi-
ficativas no ofirmoção do Repú-
blico Popular de Angolo no plono
i nternocional>>.

Também o camarada Francisco
Mendes, Comissário Principal do
Conselho de Comissários enviou
saudações ao seu homólogo
angolano, camarada Primeiro-
-Ministro Lopo do Nascimento.
<Estomos seguros que nenhumo
forço poderó impedir o vitórîa
totol do MPLA sobre o ogressõo
estrangeiro e o reocção internot>,
diz o camarada Chico Té.

<<Aproveitomos esto ocasião

þara reafirmor oo Povo ongolo-
no seu Partido, seu Governo le-
gítimo o nosso totol apoio à
justo couso do povo ongolonot>,
acrescenta ainda o camarada
Comissário Principal.

Por outro lado, assinado pela
camarada Carmen Pereira, a Co-
missão Nacional das Mulheres
do PAIGC, remeteu para a
OMA (Organização das Mulhe-
res Angolanas) <soudoções mili-
tontes e revolucionórios>. Af ir-
ma-se ainda neste telegrama,
subscrito pela camarada Carmen
Pereira, membro do CEL do Par-
tido e vice-presidente da Assem-
bleia Nacional Popular, que (o
þovo ongolono sob a direcção do
MPLA soirá vencedor do ogres-
sõo estrongeiro e da troição dos
inimigos internos encabeçados
pelo UNITA e FNLAT.

trafivt o pro,gresso il,o mrunil,o>>. Por
isso w RDA apoiø ø herói,ca luttt,
ønti,-i,mperi,alisrno d,os çtouos da
.4.sia,, .Ã.lrùoø e América I'atina'>>.

<<Do mesmo mo(Io, a Reprhbli'cø
Den'uocrú,ti,cø Alemõ, alpoia a lu,¡a
de libørtaçã'o dn Repúbliaø ctre An-
gola e conilenø peementem'emte to-
døs øs mø,qu,i,nøções que têm Por
ti,m i,mpõr ao pouo øngolano urtt,
r e g i,m e me o - c olo minlis fi>>.

Entretanto, um telegra¡r¡a da
Delegação Caboverdiana informa
que o Pr'meiro Ministro, camarada
Pedro Pires, visitou na RDA a

Porta de Brandeburgo, a CooPera-
tiva Agrícola Primeiro de Maio,
e a Escola Superior de Eng:enharia
Agrícola.

O camarada Frim'eiro Ministro
foi também recebido Pelo Primeiro
Secretário do Partido Socialista
lInif,icado da Alemanha, Erich Ho-
necker e pelo Presidente do Con-
selho de Estado da RDA' Willi
Stoph.

À noite, o Primelrro Ministro de
Cabo Verde ofereoeu um jantar às
attas individualid,ades do Estado e

do Partido Sociatnsta Tinificado da
Alema¡]:a, na residência oficial
que the foi destinada.

o coMUNtcADo CoNJUNIO
CONDENA A INTERVENçÃO
/MPERIALISTA EM ANGOLA

BERLIN (A-DN) 
- .4.o concluir-

-se a visita do Primeiro Ministro
da República de Cabo Verde à
RDA, as duas partes distribuiram
um comunicado conjunto em que
se dá conta dos assuntoç discutidos
e das decisões tomadas durante a
estadia do camarada Pedro Pires
na Alemanha Democrática.

Os dois Prirneiros lVlinistros con-
denam vigorosamente a interven-
ção do imperialrismo e a agressão
da Reprlblica da Äfrica do Sul'
contra a Reptiblica PoPular de An-
gola, aspirando imPôr um desen-
volvimento néo-colonialista ao Po-
vo Anqolano.

As duas partes declaram que os
seus povos e El.stados estão pron-
tos a partir dos princípios de So-
lidaried,ade Anti-fmperiatrista e da
Carta das Nações Ijnidas, a for-
necer um,a ajuda futura consoan-
te as. ,suas. capacid,ades, ao povo
Angolano, em luta heróica, diri-
gida pelo MPLA.

Pedem igualmente, com vigor, o
exacto reconhecimento do Direito
LegÍtimo do povo Angolano à fn-
dependência, à Unidade Nacional
e à integnid,ade territoriat.

Os futuros sucessos na Iuta con.
tra o Imperialismo, o Colonialismo
e o Néo-Colonialismo, dependern,
em grande mediida da força e da
unidade crescente das acçöes co-
muns da comunidade Socialista e
dos Estados Nã.o-Alinhados, assim
como todas as outras forças pro-
gressistas do Mundo.

No f,im da visita da delegação,
as duas partes assinaram um acor-
do de cooperação no domfnio cul.
tural e cientffico e um protocolo
sobre a cooperação eultural, cien-
tifica e téenica, entre a Repúblrica
Democrática Alemã, e a República
de Cabo Verde, p,ara o perlodo
de 1976 a L977.

O Secretário do Comité de So-
lidaniedâde da R.D.A., camarada
I{. Krueger, renviou uma carta de
Solidariedade ao camarada Pedro
Pires com o compromisso de con-
tinuar a ajuda de Sol¡.dariedade da
R.D..A.. parâ, a, República de Cabo
Verde e pôr à su,a disposição ur.'r
milhão e meio de Marcos paxa este
fim.
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PAIGC
Go

na
Desde os tempos de .iuven'

tude e¡¡r que comegou a ou-
vir falar 6e P¿r¡ido e do seu
projecto Polltico, até ser no-
meado para o imPortante lu-
g:ar que hoje ocuPa na hie-
rarqr¡.ia do Partido e do Es-
tado, o eamarada Lurs Cor-
reia levou uma ag:rtada e sa-
criflcada vida de lut¿. Recor-
daûios parte dela, nas suas
próprias palavras (o <lepoi-
mento conserva, assim, uma
malor vlvacidade), com tles-
taque para tentativa de elimi-
nar, ffsicamente, o fasclsta
Spinota, comandante chefe e

gõvernador dos colonlalistas
portugueses.

<Elu era mecânico da casa
Gouvêa, em 1960, e com os

coleg.as conversava sobre os
problemas da nossa terrâ mas'
nã,o satr'a tla exlstêncla do
Pâl'tirlô. T¡å,via um camara¡1a
ehâmâdo Colirert que i,4 sabia
<1o Part'd.o, mas drrante a-s

nossas eonve?sas nunca, ¡l.izia
nada. tm 1961 esse eamaratla
começou a ter eonfiança ern

mim, devido às nossas con-
versâß e, um dia, <lePoi.s do
servico convid.ol-me a lr a
casa dele.

Mostrou-me os panfletos que
o Panido ma¡dava þara Bis-
sau, eselareceu-me sobre o
PÀfe'C e o que é que 'ele oue-
r{a. Nos últimos meses de 1961,
comecei a aparecer nas rell-
n;ões clan<lestinas que se fa-
ziam em Bissau. Recebiamos
instrucáo de pistolas, a Partir
dessa altura, começaram a no-
mear-me para trabalhos de
mobilizaQã.o>.
. <E!m 1962, soube que estava
a. ser Derìsegultlo oela PIDE.
,{ Dessoa contratada Þara m-e

vigiar era um indivlduo eha-
mado foãozinho e, nessa ¡.ltu-
ra tive que me retlrar P - o
mato. F ugi Juntamente com
um camarada chamado Ben-
iamim Cor¡eia (Empanta)-
Chegamos a Samine e encon-
tramos os caÍiaradas Tiago,
Tdhutchu, Chlco Té e outros
camaradas que Já. estavam in-
tegados no Partido. Elles ti-
nham uma mi,ssáo aqui em
Blssau e nós voltámos com
eles>, <Depois nomearam-rne'
a mlm e àquele camarada
que tlnha fugtdo comigo Para
as àreas de Begimita., Dâra o

trabalho r{e mobilizacáo' F o-
mos descobertos e Prenderam-
-ros; ût¿s,, como vestiamos På.
no, eles confundirem-nos eom
a PoPula4ão da àrea. Nas Per-
guntas que eles nos fizeram'
finglmos' que náo Percebfamos
crloulo. A' seguir tomamos a
dtrecçã,o da frronteira. Volta-
mos, algum temPo dePols, com
o cama¡ada. Tlago Para contl-
nuar a mobilização da área de
Nhacra.

<Como os coisas começara^¡nl
a ficar mal, o.s tugas come-

çaram a mobilizar a PoPula-
çáo contra nós. Aqueles que
estavam ænnosco eram mal-
tratados, queimavam as suâs
tabancas e eram torturados.
Depols dessas torturaa, a, po-
pulação começou a pedir ar..
mas dizendo que só com a luta
ârmada, eonseguia enfrentar
os colon-a.listas. Com essa ideia.
de luta armada, fomos para a
fronteira apesar de todas es,
diflculdade$.

<Em Janelro de 63, organl-
zamos os prlmelros homens
arriados e entrámos em ìúo-
rés. Nessa áneâ, flquet como

m Spínola
¡

mlra

A preparação

(bombas e sa

recordada pot
comanda¡te de um grupo de
guerrilha, na base centñal de
Morés, E izernos operações ern
vários pontos e, em 19 de De-
zembro de 1964, ftd chamâdo
pela Direcçáo geral do Par-
tido para Caura¡é, onde ia ser
formado o primeiro exército
do Partido. Nomeado Comissá-
rio Polftico, comandei um bi-
-grupo nas áreas de Gabt, Pa-
ra abrirmos a frente de lut¿
nessa localidade. Estavam eo-
migo o5 camanradas Domingos
Ramos, Malam Quetá, Augus-
to da Costa e outros camara-
das

linharnos cerca de 200 ho-
mens. Estli.ve naquela rtegião
até 1966, data em que ftii cha-
mado para um estágio de Se-
gurança em Cuba. Em 1967
voltei do estágio e segui Pa.ra
o Norte do nosso Pals. Itm
1968 tomei conta da inÛer-re-
giáo do Norte, como respon-
sávell geral da segurança até
197O, no momento em que SPí-
nola no chã.o manjaco, tenta-
va alt'ciar os nossos carnâra-
d,as das ForQâs Arma.das, Pa-
ra assim puder aPoderar-se da
região de Cantchnngo>>.

<Como sabemos, Spínola. e'
ra urn gra¡de fascìsta, e não
dava valor ao homen âfricârio'
pensando ele qtte o homem a-
fricano não conhecia os seus
ctireitos, e que o homem a'fri-
cano erâ, maneîado de orral-
quer maneira. SPínoü-a ainda
Densava que os afncanos que
estavam a lutar, náo tinha:n
nocão do que faziam. Nessa.
tentativa, mostramos-lhe que
devia dar consederaQãr¡ ao ho'
mem africano e deseng,anar-se
â. si Dïónr;o oue. os eamararlas
d.o PAIGC sa,biam bem îo'^
que estøudtn a lutar e qotal

era o seú d,euer Perante o seTI'

øoüo. Mesmo o nosso Dovo
estrrr¿ eonseiente dos seus sa-
elifín¡oqs

<<Spínola mandou os seus
melhores colaboradores do Es-
tado Maior, aqueles que tinham
feito com ele a guera em An-
gola, para contactarem um dos
nossos comandantes e tenta-
rem al'ciar as nossas tropasr'
Logo que eles contactaram
com os Comandantes, estes
avisaram o seu Comandante
geral que nessa altura, era o
camarada André Pedro Gomes
'que lutava nessa regiáo. Eles
escreverâ.m-me Uma CartA.,
pondo-me a par do assunto.
Desloquelme do local onde
estava e fui ter com eles,
para organizarmos melhor o

. que deviamos fazer. Escreve-
mos uma carta à Direcção
geral do Pañido onde demos
conheo'mento do que SPinola
queria fazer no chão manjaco'
explicando qual era o nosso
'programa em relação ao Sr¡í-
'nola: fa.zer-lhe ver que o ho-
mem africano é um homem
como ourto qualquen>.

<<o nosso ProÉrama era o
'seguinte: Primeiro fazê-lo
acreditar que nós iamos entre
gar-nos; segundo, dePois de

ter tod¿, a conf,ança em ntls,
liquidá-lo ou Prendê-lo eom
'os que o iam acomoanhar
e não davam valor, ao homem
,africano>>,

<O cháo ¡¡anjaco era u'ma
legião diffcil Para combater
porque é bastante longe e,nós
'ilnhamos que canegar as tros-

(Contittuo no pd,gàrtø 8)

As primeiras sabotagens nos

c9ntros urbanos, como fase Pre-
paratória da guerrilha nas cida'
des, na fase final da nossa luta
de libertação nacional, são hoje
recordadas Para os leitores de

(NÔ PINTCHAT Pelo camarada

Luís Correia, membro do Comi-
té Executivo da Luta do PAIGC

e comandante da Polícia e Or'
dem Pública'.

Como responsável pela segu-

rança nas inter-regióes Norte, o
camarada Luís Correia coorde'
nou as secçóes de sabotagem,
nomeadamente as mais imPor-
tantes: bombas colocadas no car'
ro de um sub-chefe da Polícia,
junto à UDIB, na Pensão Ronda

(no dia de Carnaval de 1972) e

òutra que explodiu no Quartel
Generai, em Santa Luzia' Pela

desmoralização que Provocaram
no inimigo, Pela intranquilidade
em eue õ l.nçarat, Pois já nem

na capital Podia dormir sosse'

gado, estas acções destinavam-se
a convencer os oficiais de que a

guerra estava perdida e deviam
fazer pressão para abandonar a

nossa Pátria. Daí a sua imPor'
tância, e também a imPortância
do depoimento que nos prestou
o camarada Luís Correia.

LUTA CLANDESTIN,A
NOS CENTROS UREANOS

<No ano de 1972, numa reu-
nião do Conselho Superior de
Luta do Partido, reunião que se
fazia todo¡ os anos para balanço
cia nossa luta armada, vitórias,
erros, coisas que não foram cum-
pridas e as que deviam ser exe.
cutadas imediatamente, o cama-
rada Cabral chamou à responsa-
bilidade os carnaradas para le-
rem as palavras de ordem e pô-
las enr prática. Numa dessas pa-
lavras de ordem, o camarada
Cabral chamava a atenção para
a luta clandestina nos centros ur.
banos. Então, todos os camara-
das tomaram medidas para a or-
ganização desse trabalho. Na.
quela altura, esse trabalho clan-
destinr¡ não estava muito fortel.

<Nessa altura, os oficiais <tu-
gas) estavam aqui em Bissau,
onde se sentavam tranquilos pa-
ra Pensarem nas questões de
gu erra)),

<Numa dessas palavras de or-
dem, o camarada Cabral dizia,
assim:

<Se não mexermos nos Pontos

Comarodo Luís Correio, Comondonte do Polícia e Ordem Pública,

. fozendo decloroções oo <NÔ PINTCHA',,

de aþoio dos <tugos>, onde de'
po¡s de olguns dios no rnoto, eres

vão, deþois, desconsor, o nosso
Iuta nos centros urbanos não
avonça)r.

<O serviço de Segurança, ti-
nha uma parte bastante activa
na organização desse trabalho de
sabotagem nos centros urbanos.
Além de outros problemas mi-
litares, o trabalho clandestino,
organizado em todos os centros
urbanos e especialmente Para
Bissau, incluía as sabotagensD.

<Começámos a melhorar esse

trabalho, para não deixar que
os (tugasD se sentissem seguros
nem em Bissau. Como sabemos,
nós já tinhamos centros de tra-
balho clandestino em Bissau,
mantinhamos ligações conr os câ-
maradas em Bissau e nos outros
centros urbanos. Haverá traba-
lho de informação, político e

também trabalho de sabotagem.
Camaradas do Partido que asse-
guravam as ligações vinham até
mesmo a Bissau; apesar de todas
as barreiras que os <tugasl fi-
zeram à volta de Bissau, nada
impediu que o nosso povo en-
trasse em contacto com o Par-
tido. Os camaradas 9ue vinham
a Bissau, eram escondidos pelo
nosso povo e guiado por cami-
nhos que devia passar, até che-
gar à cidade. Aqui, faziam reu-
niões e organizavam todo o seu
trabalho, até nova viagem>.

(A PIDE organizara a sua for-
te rede dentro de Bissau. Con-
seguiu detectar um ou outro,
mas, não conseguiu fazer com
que o nosso trabalho nos cen-
tros urbanos parasse. Os cama-
radas organizaram a massa po-
pular em cada ponto, até solda-
dos dentro dos quarteis onde re-
cebiam instruções sobre as bom-
bas, como e onde é qr.re as de-
viam pôr para eliminar esta ou
aquela pessoa e assim mostrar
aos (tugasD que, mesmo dentro
de Bissau, não podiam ter sos-
5L-go)).

<Depois de um dos rebenta-
mentos, Spínola fez um discurso
onde ameaçou a população em
gc,ral, principalmente a popula-
ção de Bissau. Os colonialistas
ficaram a saber que não podiam
privar o Partido do entrar em
Bissau, apesar de minas, arame
farpado e controles ,rigorosos, à

volta da cidader.

DIA DE CARÀIAVAL:
BOMBA NA (RO¡IDAD

<Nos primeiros tempos, co-
locámos uma bomba na UDIB,

no carro do sub-chefe da Polí-
cia, de nome Ângelo. Essa bom-
ba destru¡u o carro e o sub-chefe
ficou ferido. Foi posto uma bom-
ba na estação de gasolina da
Casa Gouvêa. Houve só um fe-
rido, pois a nossa intenção era
apenas destruir aquela estação
para alertar o povo e avisar
aqueles que diziam que o Partido
não era capaz de alcançar Bis-
sau. Os (tugas)) não quizeram
esclarecer a população de que
a guerra, para eles, estava bas-
tante mal. Enganaram a popu-
lação nas reuniões, como na
Accão Nacional Popular, para di-
zer que tudo aquilo era obra
de um grupinho, que se erìcon-
trava no mato da fronteira, um
vinha fazer sabotagem e voltava
para a fronteira em seguida. O
Spínola dizia isso à população
e até tinha coragem de o dizer
aos estrangeirosD.

<Como sabem, aqui, neste
edifício, onde falo, era a PIDE.
Até passar a poì'ta era proi-
bido. O nosso povo quase
não passava neste passeio. Quan-
do vem alguém aqui, ao Comis-
sariado de Estado da Segurança
Nacional e Ordem Pública, en-
tra, senta-se e olha para todos
os sítios e diz que nem podia
olhar para aqui. Os guardas per-
guntavam: <<O que estás o ver?>>.

Ou então, essa pessoa era logo
presa. Por isso, o PAIGC man-
dou pôr aqui uma bomba, que
rebentou uma porta)).

<Os <tugas> que eram envia-
cios para o mato, passavam mui-
to mal, desanimavam completa-
mente, e até tinham conflitos
com os oficiais, porque sentiam
toda a pressão da guerra, a força
da guerrilha, que os batia em ca-
da momento. Nos quartéis, não

os deixávamos dormir; quando

acordavam, não sabiam se iam

O Com
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SAI-JARA OCIDEI\TAL

OFENSIVA EM GRAilDE ESCAIA

DA FREITTE Pot¡s¡[nlo

f

da guerr¡lha ur

botagens)

!.uís Coreia

bana

deitar-se à noite; à ngite, não
sabiam se acordavam vivos. Até
certa altura mandavam-nos Para
Bissau descançar um bocado Pa-
ra então voltarem. lsso dava-
-lhes mais força: animava'os.

<Quando chegavam aqui, Pas-
savam a vida nas pensões, atrás
'das mulheres e faziam as suas

festas nas pensões. Para acabar
com isso e para os deixar com
medo de sairem e sentarem'se
nas pensóes, em festas, a Direc-

ção do Partido, resolveu Pô.
bombas nos lugares que eles fre-
quentavam maisll.

<No dia 26 de Fevereiro, de

1972, dia de Carnaval, a pensão
Ronda encontrava-se cheia de
<rtugas> que tinham vindo do
mato para descançar. Pusemos
uma bomba. Houve vários feri'
dos e mortos e isso criou um

insossego entre eles. Viram que
nem em Bissau e arredores pg-
diam descançar. O único remé-
dio era regressarem às suas ter-
rasD.

I
<Logo em seguida, começá-

mos a fazer sabotagem nos car-
ros dos of iciais e nos das re-
partições. Eles passavam a vida
a comer e dormir, não conhe-
ciam o que era a guerra, não
gueriam que ela terminasse pois
estavam a viver bem. Nós cria-
mos-lhes o insossego e a descon-
fi a nça>.

, \lo Quartel General foi colo-
câQo r.rfÌrâ bomba e, o coman-
dante teve sorte porque no mo-
mento em que estava ausente, a

bomba explodiu. Mas, no seu es-
pírito, ele sentiu que não estava
rsesuro em Bissau>.

aLEÂ1BRAR A FORÇA AÉREA
OS CR/ivlES COIVIET/DOSD

I

<Os of iciais da Força Aérea
tinham um autocarro que os

transportava para a Base. Nessa
altura, os oficiais da Força Aérea
tinham como trabalho só bom-
bardear. Passavam melhor a

guerra, porque iam para o ma-
to, bombardeavam e quando che-
gavam, diziam: <<Jó ocabei com
oqueles <<bandidos>t. Saíam, iam
para as pensões tomar a sua cer-
veja e, quando chegava a hora,
iam de jacto bombardear tudo,
sem cuidar de saber se tinham
morto crianças, velhos, aleijados,
soldados ou não. Só sabiam que
tinham morto <bandidosr e nada
mais. Nesse autocarro onde eram
transportados para a Base, me-
temos uma bomba: afinal, nesse
dia, eles atrasaram-se e antes de
entrarem, a bomba explodiu.
Também acontec9u a mesma coi-
sa no carro dum oficial da Força
Aérea. Mas este não conseguiu
salvar-se, pois voou com o carro
e tudo. lsso fez um efeito moral
em todos os oficiais que estavam
aqui e que pensavam que não
havia guerra.>

<Sentiram-se desanimados, pe-
rante esta sabotagem, e viam
de perto que nunca poderiam ga-
nhar a guerra.)

<Em Bula, organizamos sabo-
tagem com alguns soldados dos
quarteis e com as populaçóes que
os (tugasD tiraram das tabancas,
para as colocar à volta dos quar-
teis, pensando que essas PoPula'
ções eram a sua segurança Por
ficarem dentro do arame farPado
que rodeava os quarteis. Porém,
era essa mesma população, em

ligação com o Partido que colo-
cava as bombas. Colocaram uma
em Bula, na pensão de um indi-
víduo chamado António. Houve
vários feridos e mortos. Os <tu'
gas) procuravam esconder ao
máximo a realidade da guerra.
Logo que essa bomba explodiu

(Continua na' Ptig. 6)

ARGEL (APS) 
- A represen-

tação em Argel da Frente Polisá-
rio publicou na passada quarta-
-feira um comunicado relativo à
batalha de Auserd durante a qual
os combaüentes saaÌianos derrota-
ram as forças de agressão de Ra-
bat e Nouakchot.

<<Colocados em cheque pelo exér-
cito popular de libertaçã.o, clecla-
rou o comunicado da X'. Polisá-
rio, que lhes inflige diariamente
pesadas perdas, desds há rnais de
três meses, as forças de invasão
monarquistas e seus auxili¿res de
Nouakchot desencadearam uma
vasta qfensiva. para tentarem sai¡
da sua situaçáo catastrófica. Com
esta ofensiva as suas forças espe-
ram assim obter a suprernacia no
terreno e pôr termq à resistêncj¿
saariana>>, declara o co,municado>.

<<É neste quadrs que o exército
de Ould Daddah, apoiado pelo Ce
Dlimi, tentou ocupar Auserd pontlo
em Jogo meios militares considerá-
veis e atacando em tr€s frentes.

<<As forças inimigas conse¡lui-
¡aJn atiûgir Auserd em 12 de De-
zembro a preço de perdas sut uFrs
entre as suas fileiras. Mag a re-
sistência continuou e os i¡vasores
foram subme¿idos a desgasles sem
conta.

<.A. batalha de Auserd constitui
uma grande vitória das forças po-

LUA.ND.A" (TASS) 
- A Confs-

rência fnternacional Extraordiná_
ria de Solidariedade com a luta
do povo aJxg'ola,no acabou os seus
trabalhos quinta-feira passada na
câpital da República Popular de
Angola. Mais de 80 delegações de
diferentes p,aíses do mundo, orga_
nizações j:rternacionais e nacio_
nais, movimentos de libgrtação da
Ãfrica Austral vieram a este fo_
rum para exprimir o seu apoio ao
povo combatents ds Angola.

Os delegados apreciaram a aju_
da dada ,ao povo angolano pel,as
forças progressistas do mundo e
dos países da comunidade socia_
lista. Os participantes à Conferên-
ci,a adoptaram dois importantss
documentos gue apelam a reforçar
a solidariedade com o povo an€ro-
lano. Num documente diri.gido à
opinião mundial, a Conferência
sublinha que a agressão contra o
povo angolano desencadeada pelos
racistas sul-africanos e àpoiada
pelos meios imperialistas interna_
cionais representa uma g r,a v e
ameaça aos interesses vitais de
todos os africa¡os. Os panicipan_
tes à Conferência deciararair-se
indignados com o recrutamento
no Ocidente de mercenários para
os ag:rupamentos fa¡toches dó FN
LA. e da UNITA .A. conferência
convidou todos os'paÍses do muudo
a reconlecer o g'overno da Repú-
blica Popular de Angola.

Uma declaraçáo geral exigiu
energicam,ente o termo da agres-
são contrâ a República Popular de
Angola. Angola, sub'linha esse do-
cumento, passou a ser o campo de
batalha entre.as forças progressis-
tas e o imperiøJlÌsmo. Esta bata-
lha tem uma importância caPital
para o futuro náo só de Angola'

t
ry

pulares saariâ,nas. EIa caracteri-
za-se pelas perdas rnuito Pesadas
do,s invaso'res: importante mate-
rial militar foi destrufdo ou re-
cuperado.

<<Os combates prosseguiram.
<<Elsta vitória mostra mais uma

vez a determinaçãe do povo sa-
ariano em impôr o respeitg do
seu direito à liberdâde e a inte-
gridâde territorial, direito que to-
da tentativa de regula.mento ou
de mediaç6,o der¡e ter em conta pa-
ra que possa ter êxito, s que o
ûosso povo e a sua direeção dese-
jam ardenteme¡rte para pôr ter-
mo a uma gueffa fracticida e
abrir a via à cooperação e a ami-
zade entre os nossos povos.

A pri,mei,rø cond,içõ,o pa,rd, tul
regula,menta ticørd, bem d,efiniCa

- ø retirødø t'otø|, il,øs trows de
inuasãø>, subl,inha, ern conclus,ão
o comurxicado.

,A4PASSE

NA lvlEDIAÇÃO DA O.N.U

RA.BAT (APS) 
- .A's tentatl

vas de mediação entre Argel .e

Rabat a prupósito sobre o Sah¿ra
Ocidental parecem ter fracassado.

A derrota apareceu na quinta-
f,eÍra na fmprensa marroquina as-
sitrn como nas declarações da rádio
de Argel e e,onfirma as previsões
dos observadores políticos e rliplo-
máticos em Rabat. A missão do

mas também de todo o continente
Africano.

LUANDÀ(TASS)-AUnião
Soviética e os outros palses da
comunidade socialista são verda_
deiros amigos da Reprlblica po-
pular de Angola e do seu povo,
declarou Edward Nd,lovo, repre-
senta¡te da delegação do povo
de Zimbabwé, na si¡.ra interwenção
na Conferência fnternacional llx-
traordinária de Solidariedade com
a luta do povo angolano.

Ndlovo sublinhou que desde o
começo da luta liberladora, os pâí-
ses socia,ïstas tomaram sem reser-
vas o lado do MPL.A,.

A vitória das forças progressis-
tas em Angola inspirara todos os
povos do mundo em luta Pelo Pro-
gresso social e a libertação nacio-
nal, declarou Edwald Ndlovo.

F ácio Hugo, ne.Presentante do
part'do comunista do Chile, sa,lien-
solidariedadè eoln a justa luta tl¡
povo Angolano.

ministro dos Negócios Elstra^ngel
ros da Arábia Sauditâ, emissárlo
do ¡ei Khaled, terminou rápid,a-
mente enquanto que Mohamed
Housni Moubarak, vice-Presidente
da Reprlblica do EgÍpto e enviado
do Presidente Sadate, desenvolveu
esforços incansåveis fazendo mars
que cinco viagens en¡re Argel e
F ez.

E:mbora nada tenha âinda tra¡s-
pirado de fonte oficial sobre as
conversações de Àrgel e de E'ez,
onde se encontra actualmente o
rei Hassan If soube-se de boa fon-
te que o Marrocos mantinha-se
e:<igindo que os argeünos evacuem
todqs os ¡lontos que ocupavam -como Amgala - no Sahara recu-
perado pelo Marrocos.

O governq de Argel, mantem..se
no seu preâmbulo: a autodetermi-
nação e a independência para o
povo saaria,no. Nestas condições
todo o esforço de mediação pare-
cia, desde o iníci¡o condenado ao
iJrsucesso. Quanto a mlssáo do en-
viado do Secretánio-Geral da ONU,
que parece dever se limitar a rrma
visita a Madrid e a El Ayoune, ela
parecie Jå morta à nascenço, pór-
que o Marrocos declarou catego-
ricamente que considerava a ques-
tã.o como negulâda e que o dos-
.sier não seria teaberto Das Nagões
Unidas. A Argélia ao contrário,
esforça-se para r.epôr a questão
perante as Nações Unidas.

forço das suas 'indepeoldências,contra o imlteriallsmo e ss outres
forças reaccioná,rias que pr4ocuram
alargar a sua hegemonia a outros'
palses. Um,a agressáo diplomátlcao .t

económica e miltitar foi deaenca-
deada contra a jovem repúbtica. ,

Os US.A. e os seus aliados r¡sam
a chantag:€ri e as a;meaças para
impedir os outros pafses de. re-
conhecer a nova nepública africa-
na independente. O ,imperialismo
empreendeu um bloquelo econó-
mico brutal contra a República Po-
pular de A.:ngola, lançou uma iu-
tervençã,o militar contra Angola
utilizando as tropai.s racistas da
Ãfrica do Sul e os bandos de mer-
cenários.

Graças à ajuda desinteressada
dos palses da comunidade socialls-
ta, as forqas do MPLA têm vlbra-
do golpes violentos nas forças dos
separatistas e dos mercenários.
Uma batalha dtecisiva para o fu-
turo da ã,frlca desenrola-se ac-
tualmente em Angol¿, subllnha e
declaraçáo da OSPAAL. O do-
cumento chama os gpvernos de-
mocráüìcos a condenar a agressáo
imperlalista contra o povo ang:o-
l¿no.

'¡'' i

;l

OSPAA
Apelo às lorças progrossistas
para reÍorçarem
Gom a República Popular de Angol¿

a

^t
¡'1

OSPAAL:
ANGOLA CENTRO DA LUTA
DE LIBERTAÇÃO

HAVANA(TASS)-Osecre.
tariado administrativo da Organi-
zagã.o de Solidariedade dos Povos
de -Áfñ:ca, -{sia e América Latina
(OSPAAL) lançou um a.Pelo à
opinião internaci,onal, às forças
progressistas de todor os Pafses a
reforgar a solidarledade com a
Repúblic.a Popular de Angola. Esta
declaraçá.o sublinha que Angola é

actualmente um dôs centros de lttta
dos povos PeIa libertaçáo e o re-

Um grupo importante de escri-
tores que chegaram à capital cu-
bana para pârtic'par aos traba-
lhos do jrlri do concurso literárfo
d,a <<Casa das Américas> Publicou
em Havana uma declaração de so-
Iidanedade com os Patriotas an-
golanos. À declaração zubltnha'
que os povos de Angola lutam pe-

la lib€ftaçáo de toda a Afrlca,
contra todas as formas de colo-

riallsrno.

¡ S6boilo, T ile do 1016 - P6g. õ -l
| ,i

nte Luís Correio recebendo instrução milîtar

I
)r_

\
Il

L-_
r.:*7 l

-- 
I ' ".nng. --d,' 

-



t

rf

O PAIS

Voi come
contrq tr

A Poliomielite é uma doença

contag¡osa provocada por um

micróbio (virus).
Adquire-se essa doença atra-

vés das secressões da faringe, ao
falar com pessoas doentes ou
portadores sãos ou então atra-
vés das fezes e água contamina-
das.

Depois de contraída, a doen-

ça só se manifesta sete a 12 dias

após o contágio.

Os sintomas da paralisia ln-
fantil aparecem sob forma de
catarro com vermelhidão da fa_
ringe, dores musculares e arti-
culares, febre, vómito, náuseas,
diarreias, dores de barriga e
reacção meningea com rigidez
da nuca e aparição da paralisia
que pode afectar u m ou mais
membros, mas geralmente nas
crianças só afecta um dos mem.
bros inferiores.

DOS LEITORES

çor (I c(ImPqnhq
porilisiq infqnt¡l

DESPORTO

FUTEBOL: 0 SPORTING

GANl-lOU EM CATI0

Disputou-se na 4."-feiro à torde
em Catió o jogo em atraso da

primeira jornada do campeonato

nacional de futebol, entre as

equipas do Tombali e Sporting.

O clube da capital venceu por

três bolas a zero.

Com este resultado, o SPor-

ting comanda, agora, a classifi'

cação com I4 Pontos, seguido

da UDIB e Benfica ambos a um

ponto do guia.

Arrendamento

no quiosque da arlenida

De confirmidade com a delibra-

ção tornada na Sessão Ord.inária

de 28 de Janeiro de 1976, torna.se
público que Pelo Prazo de 30 dias'

a contar da dat¿ da Publicação
deste anúncio, se aceita na Secre-
taria Geral da Câm¿ra MuniciPal
propostas Para arrendamento de

<<QUIOSQUE DA A.VENIDA.>>, si-
to na Avenida Amilcar Cabral em

Bis6a.u.

.\s condições de concurso encon-

tram-se Patentes na referida Se-

cretaria e poderão ser consultaclas

todos os dias úteis dura"nte as ho-

ras nor-mais de exPediente.

É faerlldado ao actua[ arrenda-
tário o direito de oPçáo.

A base de licitação é de

15.000$00.

Para que chegue ao conheci-

mento de todos, se fez este anún-
cio e outros de igual teôr, que te-
rão a publicidade devida, através
da sua afixaçáo nos lugares Pú-
blicos de costume e divulgação
pelos órgãos competentes de fnfor-
maçã.o.

Arrendamento

do Super-Talho

De conformidade oom a delib,era-

ção tomada na Sessã.o Ordinária
de 28 de Janeiro de 1976, torna-se
público que pelo prazo de 30 dias,
a contar da data da publicação
deste anúncio, se aceitam na Se-
cretaria Geral da Câmara Muni-
cipal, propostas para arrendamen-
to de Super-Ta.lho do Mercado
Municipal de Bissau.

A's condições de concurso en-
contram-se patentes na referid,a
Secretaria, e poderão ser consul-
tadas todos os dias úrteis durante
as horas de expediente.

É facultado ao actual arrenda-
tário o direito de opçáo.

A base de licitação é de
6.000900

P,ara que chegre ao conhecimen-
to de todos, se fez este Anúncio e
outros de igual teôr, que teráo
publicidade devida, através da sua
publicação ou afixaçáo nos luga-
res prlhlicos de costume e {ivul_
gação pelos órgãos competenles
de informação.

l¡-de vqctnocqo

l"

Juntamente com estes sinto.
mas aparecem também cãibras e

espasmos musculares até à ins-
talação total do quadro clínico,
dominado pela paralisia do mem-
bro ou membros atacados.

Em certos casos a doença é

dominada pela paralisia dos mús-
culos respiratórios e a evolução
é por consequência fatal, acar'
retando quasi invariavelmente à

morte.
Uma outra característica desta

doença reside no facto de não
existir tratamento específico pa-
ra ela. Com ef eito não há ne-
nhum medicamento que tenha
pelo menos I 7o de acção eficaz
contra a Poliomielite, restando
apenas os cuidados especializa-
dos de enfermagem para aliviar
os sintomas e prevenir as com'
pl icaçöes.

É por isso que as medidas de

prevenção da doença têm uma

importância caPital. A melhor

profilaxia da Poliomielite é ba.

seada na vacinação específica.

As crianças devem ser vacinadas

entre os três meses e quatro
anos de idade,. f icando assim pro-

tegidas contra esta grave afec-

ção.
É preciso pois que todos sai-

bam que a Poliomielite, que
tantas mortes e danos irrepa.
ráveis tem causado no nosso
meio, é u ma doença perfeita-
mente ev¡tável.

É necessário que todas as
mães, e pais também, se infor-
mem sobre a maneira de proce-
der para garantir aos seus fi-
lhos a protecção contra a para-
lisia infantil. Vai dar-se início a
uma grande campanha de vaci-
nação, extensiva a todo o País.
Essa vacinação será gratuíta e

preve-se a vacinação de cinquen-
ta mil crianças de três meses a
quatro anos. Fora dos períodos
de campanha de imunização
qualquer mãe pode fazer vaci-
nar o seu bebé desde a idade de
três meses, quer no Centro de
protecção materno infantil (San-
ta lsabel ) quer comprando nas
f armácias da cidade, onde se

acaba de receber, uma vacina
((TETRACOQT 9ue protege si.
multaneamente, através de uma
injecção subcutânea mensal du-
rante três meses sucessivos, con-
tra o Tétano, a Difteria, a Tos-
se Convulsa e a Poliomielite.

A vacina antipoliomielítica que
vai ser utilizada na próxima
campanha dá.se sob a forma de
gotas directamente na boca das
crianças. É uma vacina absoluta-
mente inofensiva, quer dizer,
não provoca qualquer espécie de
reacção.

C(lRREIA
( Con.tinuação ila, pd,gina, C entral)

rodearam completamente o local
e ninguém conseguiu saber, ao
certo, o resultado dessa bomba.
Só as pessoas de confiança po-
diam entrar no local, pois sa-
biam que essas pessoas não iam
contar a ninguémr.

<Também no carro de um ma-
jor gue se encontrava em Bula,
foi colocada uma bomba, por
bons filhos da nossa terra que,
apesar de se encontrar nas filei.
ras dos colonialistas sabiam o
que deviam fazer pela sua terra.
Esse oficial ficou ferido e, nunca
mais soubemos se veio a mor-
rer ou não ,devido aos ferimen-
tos. Em Bambadinca, metemos
uma bomba no quartel, o que
fez que a moral daqueles solda-
dos caísse completamente. Por
fim, tinham até medo de sair do
quartel>.

<lsso tudo foi uma parte da
ofensiva das nossas guerrilhas.
Elas lutaram de todas as formas,
mesmo apesar de não ter sido
necessário recorrer à guerrilha
urbana em larga escala>..

EXTERMINAR O OPORTUNISMO
DOS SENHORIOS

IJm nosso assiduo correspondente, Gomes Baldé, enviou'
-nos uma carta sobre a questâo das rendas de casa. O assunto
está na ordem do dia e ã forma como a carta o abord¿' $s-
pensa comentários.

Eis o que escreveu o correspondente Gomes BalClë:
<Camarada Director:
<<TenJlo visto no Jornal <Nô Pintcha>>, com alguma fre-

quência, assuntos que dizem respeito a,o custo de vida ern ge-
ral e às rendas de casa em especial. Illtimamente, o assunto
aos leltores, onde alguns faziann as suas considerações.>

É ,este assunto um dos que mais acuid¿do der¡ia mere-
cer, pois se tivermos em linha de conta que num vencimento
da média dos 5.000 escudos a renda de casa, leva acto con-
t'nuo, .pelo menos, um terço do vencimento, teremos de per-
grrntar como irá. viver o pobre mor¡al com os míseros 3.000
g poucos escudos que lhe sobram, com a agTavante de na
maioria esse pobne mortâl ainda ter famflia mais ou trne-
trOg nUmerOsa.>

Os seDlorios têm tido lucros chomdos, e por isso é lógieo
que, no mcmento presentte, dêem também o seu concurso par?"
minorar a situação precária em que o País se encontra, clan-
do o exemplo para o abaixamento do custo dg vida.>>

<A vida está cara é o que se ouve. Razões, existem vá-
rias para tal facto. A maior é uma falta de consciência po-
lítica de amôr à tgrra e aos seus semelhantes. El mais ainda
aos .ensinamentos de oportunismo, deixados pelos que se fô-
r¿[n, quer tropa, quer civis.>>

<A vida corria bem aos senhorios pois para Ísso vejamos
o que tetnos a dizer: Ainda ai por volta de 7971/72, uma ca-
sa geminada com duas moradias, totalizava um custo apro-
ximado dos 25Ol300 contos. fmediatamente era arendada à.

tropa colonialista, po,r 3.000900 cada moradia, o, que perfa-
zia 6.000$00 mensais e consequentetnente 71.000900 anuais.
Assim, em três anos no máximo o custo da casa estava sal-
dado, com uma percentagem anual d6 lucro da ordem dos
24/¡ mintmçs. Se atendermos a que na cidade de Lisboa,
r¡tna casa que renda sete a oito por cento, já é considerada
muito boa, poder-se-á ver que os senhorios nesta terra, esta-
vam disfrutando lentaments da (àrvore das patacas>>.

<<Ora os tempos mudaram. Pâra a Reconstrueão Nacio-
pal, todos não ,somos demais. Mas para que seja efectiva es-
sa parli.eipação, os primeiros que têm de dar o sxemplo. são
os que já <e,omeram> bastantë. Só os Vivas ao Partido dados
por vozos com o coração negTo, não são suficientes.>>

<Eu mesmo vivi nuina casa pagando 1.200$00, sem água
e luz, dois quartos acanhados, uma casa dg banho repelente
e sempre rentupida. E é se quero. Qualguer pessoa nos tempos
que cortem, nagando por tal <<nicho> 600 escudos, ainda pa-
gâ.riâ bem. O oportunismo está campeando assustadoramen-
te e é preciso exterminá-lo>.

- 
<Um qullo mal pesado de feijão em våg.em 50g00; um

qtdlo de eenouras, (excluidas as da Granja bastantg mais
batatas)eusta 75900, uma laranja pequena 1g00.>

<<Mas então onde vamos parar'! É a altura de se fazer
qualquer coisa e começarnos a mostrar a esses inimigos do
povo, que a nossa paeiência se esgotou.>>

< IIÏV.A.MO.NOS COI\ITRA O OPORT"T.II{ÍSMO E O E-
GOISMO de uns quantos em prejuiae. de toda uma socieda-
de. Dgnuneiemos os roubo,s Oè que estamos sendo vftimas,
pana que se possam tomar as medidas a.dequadas.>>
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PEQUENOS
ANÚg.ICIOS
MUDANÇA DE NOil4E

Nos te¡mos do n." I do cr1..' ¡168.,,
do. Código do Registo Civil, se lo::
sober que Bcco¡ Seidi, soltäi¡o, de
32 crnos de idcde, servenle dos Ser-
viços de Veie¡iná¡io, nqturoi de
Bombodinco, regiõo de Bofotó, rc-
sidente no boi¡¡o de péline n.,g0_
-B filho de Cqnomqm Seide e rle
Inho Boldé, requereu o ollerocõo
do composiçôo do seu nome e do
nome do seu poi fixodos no seu
:":qlto do noscimento porc Bocor
Boldé e Conomqn BoÌdZ, respocti_
vomenie.

Sôo por isso, convidodos todosos inte¡essodos incertos q deduzi-rem q. oposiçõo que fiverem trop¡qzo de 30 dios o contor do ¡.osso_do dio 24 de Joneiro.

BAtxA NO PREÇO
DO CllylENTO

Por decisão do Comissário dc
{sta{o do Comércio e Artesanato,
datada de B0 de Janeiro, o preço
do cimento baixa de fSO parä fõO
escudos. Esta decisão tem por fim:Çaci,litar o anclaqncnto d.oi obrrrs
ae .construçã,o ciuil enl curso nopoís>, segundo se lê no comunica_
do que o Comissariado nos enviou.

vACtNAÇÃO
DE CR/ANçAS

_ Os Serviços de Higiene e Com_þate às Grandes Endemias, infor._
ma ao priblico que iniciará no dia10 de F'evereiro próxi¡¡o, a vaci_nação anti-piliomelÍtica a criân_
ças q9 3 meses ã 4 anos de idade,
nas Sedes de todos os Bairros da
Região de Bissau.

As crianças que não poderem
ser vacinadas na data indicada,
por motivo de ausênoia, ou por se
encontrarem no momento cðm fe_bre, diarreia, vómitos, etc, pode_rão ir às respeclivas Sedes nos
dias 11 e 12, sendo a última Jatao fim dâs vaeinações.

ALUGA.SE

. Um estabelecimento: restauran-
9.grie e. cervejaria (antiga SOL_
Y¿nl. Contaetar com a agência
das organizações <<ANCAR>ì

ElvlB Al X A D A D E p O RT tJ G AL:
RECENSEA/14ENTO ELEITORAL

Com vista âs próximas eleiçõegpara a Assemhleija Legislativa, oÃ
cid¿dãos portugueses r'esidentes na
República da Guiné.Bissâu co_,yì
capacidade eleitoral, deverão fa-
zer prova perante a Comissão de
rÌecenseamento que funcionará nes.
ta Secção Consular da respectiva
Ínscrição mediante apresentaeão
do certificado ou de'passapoite
com a indicação daquela inscriçã,o.
C¿so os interessados não possuam
qu,a.lquer daqueles documentos po-
derão solicitar o certificado <le
inrscrição (ru o seu averbameito no
respeetivo passaporte, nos tennos
das disposicões legais em vigor.
ou ainda ,sctlicitar certificado <<ex-
c'lusivamente válido para efeitos de
recenseamento eleitoral>>, que será
emitido sem cobranç,a de qualquer
importância. A fim de se evitar
acumulaeã,o de senvieo nos dia.s
em que decorrerá o recenseamento
os interressados têm toda a van,
taEem em desde já, solicitarem. a
sua inscrieão consular. na.s condi-
cões devidas. tanto mais qrre a nã.o
inserieão a.té à da.ta. do inlcio do
Recensea.mento implioa ineapaci-
dade eleitoral.

Bissau, 6 de tr'evereiro de 1976

\/FNDE-SE

trm móvel ;{e saila de ian+n.r.
llmâ. mesa eom cincn ea,dejrnq e

um oarrinho de béhé. Tudn e- hnnr
estado.

Tratan na .A.v. Pansau Na Isna
n.o l-C 1." Dt.. das 18 às 20 horas
e 30.

Sóbailo, ? de 1076
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CAN'fPÄLÃ (AfP) - 
O cheie 'le

Ëstodo Somoliono, o Presidentê;
Siod Bor¡e; enviou no Possodo
quarto'feiro um telegrcrmo oo Mqe-i
.¡rc¡t-td,, Ämin Dodoh, cbeie de Es-

todo Ugondé's e presidenie'cio Or-
go;r"ç1.o do Únidodu Africono,
ieain¿å-i¡re sucr'intervençáo nos'

irobìemcs do le¡ritóiid' lroncês do'st

Afors e Issqs. ----,4 -t"r,rõo no ter¡itório' ofirmo' ; '

presideñte' :,Bc¡rre, 'sresêê:dio -o dic
conlinhq-se ..Éqro. umo situcçco 'ex- 

¡

plosivo. O Mo¡ech:l Amin deverio
i.rut,rit, oiiimq o che-fe de Eslodo'
Sornoliono, o fim'de peiñitlr oo po- 

.

;'¿i;1";sìoo obter umd indePen- ì

dêtrcra 1 'crutêntico,, .,ocluôlmènte : q- 1

irreoçodcr.
O teleq¡qmo do Presrdente Sio<ì

Bo.r" i"fãtu Por outro lodo, a vio-'
lacäo consto.tte C. imunidode di-'
¡lómotico, ofirmondo guc o comu- j

nicodo gerol do Somólic em Diibuti
estó ceicodo pelo polícicr frgncesq,
e que todos os ieículcs que èntrcnn,
u qrra""ou- soo registodos, qpesõr

dos vigorosos protestÓs endereço-:
dos qo governo Íroncés'

Afars e lssas

Siad Balre'þede
a intorvsflÇão '

A índia
reG0nheGeu
A R,P.A.

NOVA-DELI (TASS) - o
governo do Indio onun'
ãiou ontem o reconheci-
mento diplomótico do
RPA. Foi o que declorou
dionte do Porlomento M.
Chovon. ministro indiono
clos Negócios Estrongei'
ros.

Empréslimog

¡ Podugal
O Governo da RePública- Fede-

ral Atemã, acaba de decidir um
emprésttrno de duzentos e cinquen-
ta mn dólares lmais dê seis mi-
lhões de escudos) a PortugaÀ

Este emPrésùimo conseptldo por
sels meseJ renovávels três vezes' '

será garantfdo ¡relo ouro Ponu-
guês. -Será fornecldo Pelo B-anco

óentraf da RFA ao seu homólogo
oortuzuês.^ Ao-*us*o temPo o Banco Cen'
tral suíço anunciava que concedia '

a Portugal um empréstimg de ur1
valor afioximadamente de 1,40

milhões de 'escúdos 
íguallnente ga-

rantido em ouro.- 
iam¡em a Comissáo Luso-No'

ruegu.esa anunciou que a Noruega
u¡"iî "* 

Portugal um crédito uo

valor de quinheDtos milhões de cs-

cudos.

ELEICöES LEGISLATIVAS

Todos os Poftuqueses cor4 ma's

deiezoito anos de idade, res den-

tes no território naciona"l- ou ¡o
estrangeiro, podefão part"cipar nas

rrróximas eleicões pâra.a. Assem'
bleia Legislativa; nos termos cle

rrm Dec¡:eto-T,e-,; p¡þlicâdo nâ pas-

sada quinta-felra pelo Ministro do
In+erior.

Terão direito de votar os Portu-
gueses dos do's sexos. inscritos
nas listas releitorals, ¡esidentes no
território n Ê c iÓ n al (eontinen'
te, Acores e Made'ra\ asslm como
os que resldem no estraqqeiro, Els-
tes últimos devem .dirigir-se ao
consulado portuguêð, mais Próxl-
mo do seu dom,'cflio

Os portuEueses com dupla naelo-
nalidade poder€o votar ls.ualmen-
te, assim eomg os que residem nps
antigas eolónias portuguesac

iì'

Sáb¡do, 7 dó f'overel¡o dè l9?' aNO PII{ICEA¡

LUÃN0.4 (TÅ$S) :- Q [-ovo.qn-
golono gssinolog solenentente p. 15.'
onive¡sório Co iníciò do luta cir¡¡ici-;., .' , -. .^
do pelü uþerdcde è tr:deÞenden-
cicr. Um rtneetingr de' rhossài ' téve
lugorr diontê 'do cnligcÌ priséô. de
Sóo Poulo. , :' r. : . i

Ã 4 de Fevergiro, de 1961, um .des-
tocqmento de potriotos tinhä toma-
do de qssqlto estcr'prisdo nior'êändo
ossim o início do lutú cirmadû do
MPLÃ conira c dominoçäo coloniql
portuguqso. Estcr 1¡¡!o, qo¡ojgsq '-Jo¡
mou b¡evemente um cgrócter na-
;i;;i e foi coroqdo p-elo procla.-
moçõo, a 11 de Novembro útliÍmo
do Fieprlblica Populcrr" de 'Ãirgölc.rr '

Mendes de Corvoihó,] rnembio cìci

CC dô MPLA, e Corlos'Rosa,Ðilol'
vo, memb¡o do Bu¡ecu Político do
MPLA, intervierqm f¡ente oos pqr,-
ticipontes no .meeting' que foi umo
monifestcçdo retumbcrnte do coe:
sôo do povo ongolcno em tor¡io'oo
MPLÀ, suo vonguordo. ,r-

Uma. ploco oiusivc¡ foi inouguro-
dcr perlo dcr entrodc¡ dcr ontiga,pri.-
são onde se podè ler: "¡1 { do fq:
voreiro dc 1961, oqui, crposcr dö
repressõo coloniql loi qcondiddrc
chqm<¡ dq lutq c¡rmcdc¡ pel<¡ libcr-
dade da pÉtrit¡, Glóric eterng <¡os

heróig". Hoje iguolmcnte c primeue
ped¡c fòi colocodo porcr o futuio
monumento oo soldqdo desconhe:
cido quê deu q suc vido pcro o fu-
turo ¡cdioso de Angolo.

Um desfile milito¡ desen¡olou-se
numo dos principois orté¡iqs de
Luondc¡, boptizodo ruq 4 de Feve-
¡ei¡o de 1961.

OFENS/VA DAS F.A.P.L.A
NAS FRENTES
NORTE E SUL

LUANDA (TÄSS) 
- O exército

nocionol dcr RP.A, prossegue .f suo
ofensiva sobre tcdas cs frentes con-
tro os lorços unidas dos ogresso-
¡es sul-qfriconos, meicenó¡ios e
bondos dcr FNL.A e do UNiTÄ.

No no¡te o inimigo conservq umq
r est¡eitcr fqixo oo longo do f¡ontei¡s

do Zaire. Nc zoncr do cidcrde cie
Mckela {o Zombo ele fez umq ien-
tativo desesperodo de con:rqto-
ccrr opoicido por um destoqamento
de 600 merienésios cheçrodos no

'vésperc ,d.g .Europc. Este' otaqire
sqldou-se por ums de¡lolq .relu:n-
bcntã Sob o logo obundqnie dqs
FÃPLÃ os me¡cenó¡ios fugircm po-

. rc¡ procurorem re!'igio no-.Zcri¡e.
, Ncs ú'entes êste e I sul orrde os

FAPLA., investitr sobre .os ;cidcrdes
de Luso, . Huombo,, Silvo . Por.io . e
Lobito, tendo pcrticipodo nc¡ bcrto-

lha unidodes de me¡cená¡ios lin,
dos cpresscdornente do Á.lrico do
Su]. '' :' -r ''

'Pcrc¡ dote¡ o cntcrnço dos unido-
des dc RPA em direcçõo, oo sul, os
intervencionist<¡s.,e os'.rebeldes des-
bõesr e . minqm os eslrodcq e di-
nqritcig os pontes. .'

Defesci evocou-o duropte umc en-
kevistc concedidq oo correspnden-
te do <Washi'ngton Postr. EIe de-
clcrou iguolmente que os tropqs
sul-c¡friccrnas controlom no teritó-
rio ongolcno diferentes locclidades
situqdas no litorol otlôntico nâ fion-
teira com o Zômbicr.

Estcr declo¡oçóo ossim como c
{¡ltimq fcitc pelo prineiro-minislro
rqcistcr Vorster, segundo o qucl c
Af¡icq do Sul prosseguirá c¡ suq
intervençäo militcn nos territórios e
nos limites belos quqis ele é ¡es-
ponsóvel, testemunhcrm cr vontcrde
do re$irne de Pretório de olargcrr
a ogressõo cont¡q cr RPA lutcndo
qob cr'condução do MPLÃ pelc.so-
beronic.nocionol e o integridcde
te¡rito¡ial do pofs.

rlê subslstêgcla o
prédlos e que, por

r:endlû¡ento dos
virtude de lda-

di: avançada, condlçåo ffstca..ol¡

CHILE: OS CR//'4ES
DA ]UNTA NLITAR

HehÀinquia (TASS) 
- A comis-

são internacional de inquérito
sobre os crimes cometidos pela
junta mili¿ar no Ch:le decidiu, ieu_
nir especialmente para, debatel so_
bre os problemas de)vio_lação ðos
direitos do homern no Chile e das

:.,'l ' , lr..ij

REUN/ÃO ,- .ì ,rt

DOS PAR'4A4ENTOS
AFR/CANvS

ARÁBIA SÁUD'TA
DËS¿4ENrE
APOIO,À F.N"L.A;

PåRIS (AF.¡r .:- A
<la .A.ràbia Saudl.ta em

tos iaternos de outros pafses.

RECRUTADORES
DA F.N.L.A.

LISBO¡|. * 6/2/76 -. (Arp) 
-Um¿.verdadd:rs, rede de recruta-

dores de (mercerxárlos> :portugue_
3es para reforçar as flleiras da
FrenteiNaclond de Libertaçáo de
Angola. (FNLA) foi,dêtectada eln
Fortugal,.aflrmam na iqul:nta-feira,
vários jornais de l¡isboa.

-Seguudo o <Diá;rto de Lisboa¡ os
anü go's. mil.ltarei.g,. : prtùcipalmpnte
os pilotos de,.&viaçáo.e os aûtrigos
mernbros dos corÞos,de:,éIite; do
exétcito colonial;l tefiam sdo c¡-
pecialrnente-,contactados para, esþ
firn

0s oalárlos oferecldos senÞ;qr de
?5 mll ;escudos para.,rü¡¡ piloto e
de 3O a 50,mll escudog.ipa¡a um
<especlalfsta de guerrà e¡n Á,frr:ca>.

''Ilm dos métodos.de r€cruta,m.en-
to da ¡pde, quc parece ter a sua
rede em MadrJd, são, os p€queÀoc
anrlnctos; acresceqta o JorT.aJ.

. : i.i-
,NQUÉRtrO
AOS CR/iklËS DA' C.l:A. : ,:

\VA.SHr¡TGTON (TAS'S)
F*rank Church, presldente da co-
missáo senatolial êspectelr'dé' in-
quéritò'sobre'ras',aetiùÍdádes, dos
sefi/'ço! de infor¡¡raçáô a¡treiicana
sug:eriu a rlorrieação de,urr prùu-
rador espeçial para invastigar os
erimes :cometidos pela CIA e pelo
FBr' i' ì1 r'

[ntenrin{o ,' diante.:: dô S€rÅado,
F'rank Church i¡¡d'sorr,,q¡g lne hora
actual,,:o mais importante. era, de
assegufar. urna irstrução tOtal
escrupulosa e Independente daS ac-

E O MLJ\I DO
a

1¡

mqis umg'certezo na vitória do þouo ongolano.
o IAP|.A, imþondo os boinos oos novos rgcruto.s.

Angólo:,ofensivqs. êrn tödqs qs frentes
no'15.o oniversório do 4 de Fevereiro

VORSTER: :

A Á,FRICA DO SUL
PROSSEöUlRÁ . ..
A INTE'RVENÇ:ÃO . "
'. _l '-: ;- ':r I I

WÄSHINGTON (TÄSS) 
- Entre

4 ç, 5 r¡r'il soldcdos dg eré¡cilo ¡e.-
gulcr da .A.friccr do, Sul po¡ticipcrm
ncs operoções miiito¡es n-ó sul de
.[ngolcr. :Petcr BÖtha,. rri:rliôtro- do

Mgçambiqug,',1 - :

-æ1*g1.!ær-rr. a. .

Nrcionalizadas lodos ss
MAPItTO - Num Ion6ci impro:

do assa;seinlo dd,'pnmeirct prèsi-
deate da FRELIIvIO, Eduaado Chi-

or
I

I

fl

I

ii

{

t
{

t

tl

i
i

I

ir

\]

'I

Ì

j

J

L

I

I

{
1

bltaçáo ou outrds fius, tais como
oomérclg,;indrlstria
não seJam o..çupadg

,ou ¿gricultura,
renço lfarq\reg morieu e'
cinzas acaba,de nascei

'dâs'suai* s pelos s€llg êcr
A,'.,cidade' tuals proprletários>.

de Maputo>, tornou ainda públicas : O diploma estabelece.alnda que
outras importa,ntes decisõss; ;,1¿¡s (o Estado assegura¡é urna, ¡e¡da
como a cniaçåo de um Banco de aos. actuais proprietários

quando üepham como meios únicos

vamho Moud,lane o ca;¡ar.ada Pre.
sidente da Repúbl:c4 de, Moçam-
bique, Samora Macþel, além de
anunciar que (¿ ctdadè de Lou-

Solidartedadg, {gstþ4cto a <.apoiar
a luta de'povos'oprimfctos e a co-
brir preJûfzos e,atrsáddi pòr; cala:
rnidadesr nâiuraioi Ib år,íaclonall-
za.çã,o de todqs os prédios:re elsas'

através da contrÍbutção; :cóm,uin
d¡la de venclmento mensal, de todos
os mOçAmbicanos, .com ,,ord€nadoq
.sul¡eriores a 800O contri-
buindo os restantes com uma
ba èstabeleclda consôante' o tein nas
salárlo. os fundo6' :doj-Bä¡cò' des-' ses da
tinar-se-âo, eni pf:meifo.'1t1gâ.ri a todo o povo,
apoiar a,.luta dos povos . do Zlm;
ba.bwé, Ãfrlca dg
pela llbertação e

Sql:e l,{amfbis ,

lndependência. aos exploradores>, dlsec.

tivida¡les llegal! dos senziços de j
inforrnaçáo amerlcana para evi- i
tar que;'estes's€ rgstâut¿ssem lro'-
futur.o.

ná.o. deve . Ircr:tencer,,



O PAIS

BISSORÃ:

Produção aumenta
setenta por cento

BISSORÁ - Poro ossistir ò
colheito de mondioco do pro'
duçõo ogrícolo locol deslo-
cou-se o Mondino o comoro-
do Volério Voz, responsdvel
pelo Agriculturo no regiõo de
Oio. No seu regresso o Bis-
sorõ foi ocomponhodo por
umo oorrodo de mondioco,
focto que entusiosmou o po-
puloçõo o que se iustifico pe'
lo folto doquele produto em
Bissorõ.

O comorodo Volério Voz
declorou no ocosiõ'o que o
produçõo ogrícolo de Mon-
dino tinho,oumentodo de70'/"
em reloçõo oo ono possodo.

(Contirataçã,o da, 7.t trd,giÌlø)

Ao falar de Angola, o cêmâ.
rada Presidente do Conselho re-
levou a luta vitoríosa que o
MPLA trava contra o imperia-
lismo e seus lacaios, os fanto-
ches da FNLA e da UNITA.

(O SANGUE GENEROSO
DO POVO CUEANO
DERRAit,IADO
PELA LIBERDADE
DE ANGOLÁr

Depois, referindo-se à presen-

ça cubana em território ango-

lano, o dirigente do nosso Es-
tado afirmou que <rc Presenço
do þovo cubono em Angola, jus-
tifico-se plenamente, po¡s foi o
vonguorda do þovo. angolono, o
hlPLA, e o Governo legítimo do
Repúblico Popular de Angolo,
que tomou o decisão de pedir
ojudo oo þovo cubano þoro. os-
sim poder conter as investidas
imperiolistos dos rocistas sul:
-ofriconos. û1os é preciso gue o
mundo soibo que os nossos ir-
mãos cubonos não lutom em An-
golo poro se ossenhoreorem do

þetróleo, dos diomontes ou dou-
tras riquezas e com isso levo-
rem proveito þaro Cubo. Eles
hõo-de'levor pora o Pótrio revo-
lucionário umo coìso qtue n¡nF

guém pode evitar, gue sõo os
seus mortos, tombados em solo
ongolono, regondo corn o seü
songue generoso a teûo ongola-
no, Þara que o þovo angolono

þosru vìver em Þoz e no lìber-
dode>>.

Este foi o ponto culminante do
comício, quando irromperam os
gritos populares e as VIVAS ao
MPLA, a Agostinho Neto, a

Amílcar Cabral, ao PAIGC ,a
Luiz Cabral, a Aristides Pereira,
Francisco Mendes ,Nino Vieira
e outros nomes da nossa gloriosa
luta de libertação nacional.

O <meetingD term¡nou nesta
altura dado que o camarada Luiz
Cabral foi rodeado de milhares
de pessoas que o queriam cum-
primentar e abraçar.

Foi com grande custo que o
camarada Presidente chegou ao
<Palácio _de Lugadioln, da forma
como a multidão apelida a casa
do local onde foi proclamado o
nosso Estado em 24 de Setem-
bro de 1973.

De regresso ao Gabú, a co-
mitiva presidencial parou em
Canjadude onde Luiz Cabral fa-
lou à população. Fez algumas
consideraçóes a propósito da
nossa luta de Reconstrução Na-
cional, salientando a dado passo:
<Esperomos que o nosso poyo
posso trobolhor e,n poz e sosse-
go duronte estes cinco onos, Þo-
ro ossim þoder ver o diferenço
em relaçõo oo que os colonio-
/istos nõo fizerom em 500 onosD.

E/r4 SONACO

Ontem, o Presidente Luiz Ca-
bral, acompanhado pelos cama-
radas Nino Vieira, Comissário
de Estado das Forças Armadas,
Umarú Djaló, Chefe do Estado.
-Maior das Forças Armadas, e
Lay Seck, Presidente do Comité
de Estado da Região, visitou
Paunca e Sonaco.

Em ambas as localidades¡ o cf,.
marada Presidente foi recebido
entusiasticamente pelas popula-
ções, que reaf irmaram deste
modo, a inteira adesão do povo
à linha justa do PAIGC. Tanto
em Paunca como em Sonaco, co-
meçou por usar da palavra, o
camarada Gustavo Na Onta,

que mostrou no breve discurso,
toda a sua satisfação pela visita
presidencial ao seçtor, <pois elo
contribuiró decisivomente þoro o
oumento da odesão þoþulor oo
PAIGC e ojudoró m'uito no ta-
refo do Reconstruçõo Nocionob.

A mesma sat¡sfação manifes-
tou, como Presidente do Comi.
té de Estado da Região, o câ-
marada Lay Seck.

No seu improviso, o camarada
Presidente Luiz Cabral, abordou
mais uma vez, o papel do nosso
Partido na luta de libertação e
de Reconstrução Nacional, ape-
lando para que todos os que são
f ilhos dignos do nosso poYo,
prossigam o trabalho em que
estão empenhados, com mais
força e determinação, no sentido
de criarmos uma Pátria nova on-
de o progresso traga a felicida-
de e o bem estar do nosso povo.

Mais à frente, o camarada
Presidente garantiu aos Homens
Grandes das duas localidades vi-
sitadas, que o nosso Partido e

o nosso Estado são laicos, estan-
do cada indivíduo autorizado a
professar a sua religião, com a
certeza de que o nosso Partido
e Estado respeitarão e farão res-
peitar a religião de cada um.

Falando dos refugiados, o ca-
marada Presidente disse: <Eles
são noturois do Guiné. Sõo nos'
sos irmõos. A terro é de todos
nós e a suo reconstruçöo é umo
torefo que cobe o todos nós. Tal
como da primeiro vez, þodem
contar com o nosso perdõo e
voltor ôs suos terrcs, þoro gue
todos juntos e irmanodos no
ìdeal novo e belo, sonhodo þor
Cobrol, construomos umo Pó.
tria novo que foró com gue su.rja
no horizonte no nosso futuro,
o Homem Novo, o razão þrincir
pol do nosso combote liberto-
dorr.

Em seguida, o camarada Pre-
sidente, referiu-se aos projectos
de desenvolvimento para a região
do Gabú.

Hoje, antes da sua part¡da pa-
ra Batatâ, o camarada Presiden-
te, recebeu os Homens Grandes
e comerciantes do Gabú, a quem
encorajou a prosseguirem com o
seu esforço e estimulou a vigi-
lância para com os inimigos do
nosso povo <Pois só ossim, po-
deremos criar os condições se-
guros onde ossentorõo as boses
do nosso desenvolvimento futu-
roD.

À sua chegada a Bafatá, o ca-
marada Presidente e comitiva,
foram recebidos pelo camarada
Braima Camará e lrénio Lopes,
respectivamente Presidente do
Comité de Estado e Comandan-
te Militar da região, tendo, após
os cumprimentos de boas-vindas,
o camarada Luiz Cabral e a
Comitiva presidido a uma reu-
nião com as Forças Armadas lo-
cais.

O programa de ontem à tar-
de, incluia visitas à cidade e ùs
obras em curso nesta laboriosa
capital da região de Bafatá.

úmMAS
NCT|CInS
O SENEGAL ALARGA
AS ,ÁGUAS TERR'TOR'A'S

DAKAR(AFP)-OSenegal
decidiu estabelecer o limite das
suas águas territoriais a 150 mi.
lhas marítimas bem como a lar-
gura do seu planalto continental,
const¡tuindo uma zona de pesca
exclusiva, a 200 milhÞs.

Esta decisão foi tomada pelo
Conselho de gabinete senegalês.
Até agora, as águas territóriais
estavam fixadas a doze milhas
marítimas (eram de três milhas
antes de 1970) e a zona de pes-
ca a I l0 milhas marítimas.

A decisão senegalesa de criar
uma zona de pesca no seu antigo
limite tinha sido tomada 

";1973 depois da denúncia em
1972, por este país, das conven-
ções de Genebra de l95B sobre
o mar territorial e os recursos
haliêuticos, que interditavam n9-
meadamente a criação de zonas
de pesca exclusiva.

A medida tomada pelo Sene-
gal 

.p_oderá ser seguida de uma
oecrsao no mesmo sentido da
Gâmbia, país cujas águas terri-
toriais estão encravadas, como o
resto do seu território, no inte-
rior das águas senegalesas.

Lntre os países vizinhos, do
Senegal, o nosso país estabeleceu
as suas águas territoriais a 150
milhas, a Guiné-Conakry a 130
milhas e a República de Cabo
Verde a 100 milhas. Em 1974,
o Conselho dos Ministros da
OUA tinha recomendado aos
países africanos a criação de uma
zona económica exclusiva de 200
rnilhas ao largo do seu litoral.

GUATEIAALA:
4 CIDADES
RISCADAS DO hIAPA

CIDADE DE GUATEMALA
(AFP) - O tremor de terra que
sacudiu o país na quarta.feira de
manhã destruiu parcialmente a
capital - Cidade de Guatemala

- e riscou praticamente do ma-
pa quatro cidades, totalizando
25 000 habitantes entre os quais
40 por cento estão dados como
desaparecidos.

Para a capital, que algumas
informações ' provenientei ¿o
México declaram destruída em
oitenta Por cento, os primeiros
balanços cifram em mais de um
milhar o número de vítimas da
catástrofe¡ a mais importante
que atingiu a Guaternala no de-
correr deste século. Haverá mais
de 2 000 feridos e um <número
indeterm inado de desaparecídost

No conjunto do país, o nú-
mero dos mortos, feridos e de-
saparecidos é de momento im-
possível de determinar, dado a
maioria das estradas ligando a
capital ao interior do país es-
tavam cortadas e as comunica-
ções telefónicas e telegráficas
gravemente perturbadas.

O tremor-ifê terra teve reper'
cussões em países vizinhos, no-
meadamente no México, onde
provocou estragos no Estado de
Chiaras. Cinquenta feridos fo-
ram localizados mas ignora-se de
momento se há mortos. No nor-
deste das Honduras, vários edi-
f ícios e bairros residenciais fo-
ram destruídos ou danificados
nas cidades de São Pedro, Sula e
Puerto Cortez. Teria havido fe-
ridos mas o seu número não foi
indicado oficialmente.

LUIZ CABRAL EM SONACO

-Que todos os f¡lhos dignos do nossq Terro
trqbqlhem com mqis forçq e de terminoçõo
Pqrq cr¡ormos umq pótr¡q novq,,

C{)[l SPÍN()IA NA [lINA

Esta é a Pensão Rondo, onde rebentou umo das bombos

( C ontinuaçdo il'as centrøis )

sas mulições e alimentação
na cabeça.

Tivemos que organizar a
liquidaçã.o, de Spínola como
deve ser, ma,ledando buscar
munições porque' nã,o' Podia-
mòs só pensar em matá-lo sem
pensar na vida do Povo
que af se encontrava. O <tu-
ga> é bárbaro e se Prendes-
semos Spfnota ou o matás-
semos, eles iam fazer grande
barbaridade nessa área, I)e-
pois de tudo bem PreParado
mandámos dizer ao SPfnola
que estávamos Prontos Para
nos entneg'ar-nos. Deviam vir
para conversarrnos e parâ nos
dizerem com que condições
Ìamos entreg'âr-nos>

<Elle marcou Paxa 20 de
Abril tle 1970, às 10 horas na
estrada de Jol. PreParámos
tudo. Eles chegaram, vinham
os majores Passos Ramos'
Osório, Pereira da Silva e os
a.g'entes africa¡os que tinharn
comprado. Dos nossos está.va-
mos eu, Cacheu Cá, Amândio
Gomes e vánlos outros cama-
radas.>>

<Quando eles eheg:aram dis-
serarn para os desculPar¡¡os
mas o Spínola nã,o podia vir
porque tinha uma importante
reuniáo em Bissau ,a que nã,o
podia faltan Nós dissémos-
-lhes que náo tinham s,do
honestos pois, 1ir:ham marca-

do r¡ma coisa e não cumpri-
¡am. Se tivessem medo, podi-
a^m dizer porque nós, do PÀI
GC, não tínhamos medo.
Dissémcs-lhes que n'ão os dei-
xávamos partin

Eles oomeçaram a .gritar
e nós prendemo-Ios. Aqueles
seus lacaios a"fricanos acha-
ra.rÌ que ,lhes deviam lamber
os pés e, um dteles, disse <tue
o general Spfnola era bom
que náo tinh,a aparecido por-
que nã,o podia, que o major que
¡Ínha aparecido era bom e
que até nos tinha trazido,
lVhisky e roupa para as nos-
sas mulheres>.

<Os nossos ca.maradas disse-
ram que náo lambt,am os pés
dos <<tu8'as>> como eles, trveram
que i.r conuosco. Mostrámos-
lhes, uma vez mais, que devem
ter conslderaçã,o pelo homem
africano.>

<(X'iz vária^s outras opera-
ções. Nessa,altura era eu que
dirigia a actividade da segu-
ranga a nfvel inter.regionatr.>

<Em 1971-72, fui nomeado
membro do Cornité Elxecutivo
de Luta dq Partido e conti-
nuei a desempenhar sempre
as funções de responsável a
nlvel nacional até hoje. No
momento da proclamaçã,o da
irxdependencia, depois da no-
meaçáo dos nossos camarâ-
das para a entrada em Bissau,
fui norniea,do comandante da
Pollcia e Ordem Ptlblica.>
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